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Hist·rico 

O Observatório de Favelas foi fundado em 2001 como um programa do Instituto de              

Estudos do Trabalho e Sociedade (IETS) - instituição voltada para a produção e a              

disseminação de conhecimento. O então “Observatório Social de Favelas”, apoiado          

pela Fundação Ford, tinha objetivos como promover a pesquisa e produção do            

conhecimento sobre as favelas e espaços populares, além de apoiar ações nestes            

territórios que não visassem exclusivamente a elaboração de políticas sociais          

compensatórias -- características da tradição assistencialista. 

Logo nos seus primeiros anos de existência, o Observatório de Favelas           

desenvolveu uma série de pesquisas visando, de um lado, formar pesquisadores           

locais nas comunidades onde atuava e, de outro, ampliar o conhecimento           

qualificado sobre as favelas; sempre no intuito de contribuir para ruptura com a             

visão dominante, a qual associa as favelas unicamente à violência, à criminalidade e             

à pobreza. 

A partir de 2003, nos constituímos como uma entidade autônoma e passamos a             

atuar como uma rede de formação de lideranças comunitárias, produtora de           

conhecimentos específicos sobre os espaços populares, assessorando ações        

inovadoras nas favelas cariocas.  

Integrada por pesquisadores e estudantes vinculados a diferentes instituições         

acadêmicas e organizações faveladas, a entidade manteve suas linhas de ação           

centradas na formação de redes sociopedagógicas locais, voltadas para a          

articulação e formação continuada de jovens universitários e pré-universitários das          

favelas do Rio de Janeiro.  

Hoje, a instituição se define como uma organização social de pesquisa, consultoria            

e ação pública dedicada à produção do conhecimento e à proposições sociais e             

políticas sobre as favelas e fenômenos urbanos. Buscamos assim construir e           



afirmar uma agenda de Direitos à Cidade, fundamentada na ressignificação das           

favelas, também no âmbito das políticas públicas.  

Miss«o 

Formular e articular práticas exemplares nas periferias, que acarretem em políticas           

sociais de superação das desigualdades. Expandir direitos e deveres, na promoção           

de uma cidadania participativa, emancipadora e plena.  

Vis«o 

O Observatório de Favelas defende a integração urbana, atua para mostrar o            

potencial das favelas e contribuir para o fim da violência e da discriminação             

históricas vividas pelas populações desses locais. Defendemos um plano de ações           

afirmativas de Direitos à Cidade, fundamentado na ressignificação do papel e do            

lugar das favelas nas políticas públicas. Para tanto, o trabalho do Observatório            

divide-se em cinco áreas distintas: 

Educa­«o: Desde sua origem, o Observatório de Favelas desenvolve ações que           

reconheçam e valorizem os espaços populares e os sujeitos que neles vivem. A             

partir deste objetivo, buscamos criar iniciativas no campo da educação, pois           

consideramos que um dos principais desafios enfrentados por esta população é a            

superação de sua condição social historicamente subalternizada, por meio do          

exercício pleno de uma cidadania ativa e crítica, além da inserção qualificada no             

mercado de trabalho. 

O que orienta este campo de ação é a certeza de que é preciso criar espaços de                 

formação para os novos sujeitos que emergem na periferia urbana, superando a            

lógica da educação pública de baixo aproveitamento e a estrutura academicista dos            

centros universitários, a qual se coloca de forma extremamente rígida e           

impermeável à realidade e as temáticas que estes sujeitos trazem. Neste sentido, o             

Observatório vem tentando consolidar um caminho efetivo para democratização da          

informação e do conhecimento como direitos fundamentais. 

Pol²ticas Urbanas: O sentido de nossa existência, além da pressão sobre os            

poderes públicos para que assumam o devido compromisso com os interesses da            

maioria da população, é produzir conceitos, iniciativas e tecnologias sociais que se            



tornem referências para elaboração de políticas públicas que, com escala, possam           

impactar as instituições sociais. 

Nessa perspectiva, a área de Políticas Urbanas do Observatório tem como           

característica maior a produção de diagnósticos, análises, avaliação e metodologias          

que contribuam para a melhoria da qualidade de vida da população, em particular             

das favelas. Afinal, nossa grande meta é construir uma cidade em que todos os              

cidadãos possam viver, com liberdade, suas possibilidades e intenções subjetivas e,           

ao mesmo tempo, com igualdade do ponto de vista da dignidade humana. 

Comunica­«o: O grau de radicalização de uma democracia é dado pela pluralidade            

de visões de mundo em circulação. Na contemporaneidade, a liberdade de           

expressão, para além de suas manifestações individuais, depende de um conjunto           

mais amplo de direitos, como o acesso aos meios de comunicação. 

Isto quer dizer que o direito à comunicação pressupõe a garantia de condições para              

que todos possam ter suas ideias expressas, considerando os regimes de           

visibilidade de nossa época fortemente impactados pela presença da mídia. 

As favelas, espaços populares e seus habitantes costumam ter representações          

marcadas pelo acúmulo histórico de processos de violência simbólica, os quais           

envolvem sua invisibilização, estigmatização, exotização ou combinações das        

alternativas anteriores. 

O Observatório de Favelas busca criar e articular condições, formas e meios para             

uma comunicação que leve em conta a multiplicidade de demandas políticas,           

manifestações culturais e processos de produção subjetiva encontrados nos         

territórios populares. Com isto procuramos destacar a complexidade e riqueza          

presentes nestes espaços da cidade, tão unidimensionalmente representados em         

diferentes contextos históricos. 

Cultura: O Observatório de Favelas acredita na centralidade política da cultura para            

a construção de um projeto transformador da cidade. Desde sua fundação, a            

instituição vem trabalhando para ressignificar as representações estereotipadas das         

favelas e periferias urbanas.  



Nossas iniciativas buscam impactar as políticas públicas de arte e cultura,           

evidenciando o papel dos espaços populares como matrizes da produção criativa.           

Para isto, buscamos legar metodologias de mobilização social e produção de           

conhecimento que assegurem que as práticas e manifestações culturais presentes          

nas favelas figurem no conceito de cultura dos formuladores de políticas. 

Direitos Humanos: Sobretudo nos centros urbanos, as formas de atuação policial,           

a presença de grupos criminosos armados e os altos índices de letalidade – em              

especial de adolescentes e jovens – exigem a produção de um novo modelo de              

Segurança Pública, pautado na valorização da vida e no reconhecimento de todos            

os cidadãos como sujeitos de direitos. Nesta perspectiva, o trabalho da área de             

direitos humanos busca contribuir para a construção de novas interlocuções que           

afirmem a segurança pública como direito. 

Neste sentido, propomos políticas e metodologias que para a redução da violência            

letal, principalmente contra os jovens de espaços populares, e trabalhamos para           

desenvolver projetos que contribuam com uma política de segurança que tenha           

como princípio fundamental a valorização da vida. 

Valores 

No desenvolvimento de suas atividades, o Observatório de Favelas preza os           

princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e        

eficiência e não fará qualquer discriminação de raça, cor, gênero, orientação sexual,            

religião ou qualquer outra condição. 

P¼blico ï alvo 

Adolescentes, jovens universitários e estudantes em geral, pesquisadores,        

moradores de espaços populares etc. 

Objetivos Estrat®gicos: 

● Promoção da ética, da paz, da cidadania, dos direitos humanos, da 

cultura, da democracia e de outros valores universais; 



● Catalisar, produzir e sistematizar iniciativas que visem estimular discursos e          

práticas comprometidas com o exercício da cidadania cotidiana existentes nos          

espaços populares; 

● Subsidiar estratégias e ações desenvolvidas por pessoas e grupos 

vinculadas aos espaços populares com a finalidade de fortalecerem as redes sociais            

vinculadas ao exercício da cidadania; 

● Desenvolvimento de metodologias, pesquisas e ações voltadas para a         

sistematização de informações e dados capazes de subsidiar diagnósticos         

sobre a situação, bem como a vivência e experiências dos moradores dos            

espaços populares. 

● Publicação, divulgação e disseminação de pesquisas e estudos através de 

jornais, revistas, boletins informativos e veículos audiovisuais tais como rádio,  

televisão e documentários. 

● Realização e participação em conferências, encontros, seminários, cursos e         

eventos voltados para as demais finalidades acima mencionadas. 

Estrutura Organizacional 

O Observatório de Favelas é uma instituição de jurídica de direito privado, sem fins              

lucrativos, constituída como OSCIP - Organização da Sociedade Civil de Interesse           

Público. Está organizada a partir de cinco áreas de atuação: Educação; Políticas            

Urbanas; Comunicação; Cultura; e Direitos Humanos. Possui uma diretoria, com          

atribuições administrativas, financeiras e de coordenação de programas. Além         

dessa diretoria, cada área de atuação possui uma coordenação que organiza e            

conduz as ações previstas em sintonia com as linhas estratégicas da instituição. 

O Observatório de Favelas realiza, anualmente, pelo menos uma Assembléia Geral,           

reunindo todos os sócios. Também há mensalmente uma reunião geral na qual            

participam todos os associados e os profissionais que atuam nos projetos           

desenvolvidos.  



Atualmente a instituição conta com cerca de 50 (cinquenta) profissionais distribuídos           

entre diretoria, coordenação de programas e projetos, técnicos, equipe         

administrativa, financeira e de serviços gerais.  

Resultados Alcan­ados 

Ao longo de seus anos de atuação, o Observatório de Favelas construiu            

competências, acumulou aprendizagens, recursos e relações fundamentais para a         

realização dos objetivos. Dentre eles, destacam-se: 

● Excelência na pesquisa (realização de diversos projetos apoiados por órgãos          

de fomento nacionais e/ou em parceria com universidades); produção no   

campo acadêmico, a partir de seus pesquisadores e desenvolvimento de          

pesquisas voltadas para o desenvolvimento cultural, social e econômico dos          

espaços populares; 

● Ferramentas de comunicação e informação (um website, um boletim 

eletrônico institucional, dois perfis em redes sociais alimentados 

diariamente); criação de processos de formação técnico-política, tendo em  

vista ampliação do grau de emancipação dos sujeitos envolvidos; 

● Representatividade no campo das organizações da sociedade civil em âmbito          

nacional e local; participação em e coordenação de diversas redes e           

articulações; trabalhos institucionais desenvolvidos em rede, privilegiando o        

envolvimento de diferentes atores para o alcance, reprodutibilidade e 

legitimidade das ações;  

● Desenvolvimento de tecnologias de diagnósticos sociais (dados primários e         

secundários, específicos sobre os espaços populares); constituindo 

alternativas de geração de informações aos órgãos oficiais, que em geral   

não possuem o alcance necessário para o desenvolvimento de ações          

específicas (políticas públicas); 

● Desenvolvimento de tecnologias sociais na área de comunicação,        

implementando ações de formação e de geração de trabalho e renda 



para moradores de espaços populares, em especial através da formação da 

Escola de Fotógrafos Populares, Escola Popular de Comunicação Crítica; 

● Desenvolvimento de tecnologias sociais; elaboração, implementação, 

sistematização e proposição de metodologias de ações diretas junto a 

grupos populares, visando a superação de distintas situações de 

vulnerabilidade social. 

 

Em 2019, o Observat·rio de Favelas desenvolveu as seguintes atividades: 

 

ǒ Ag°ncia de Narrativas da Periferia 

 

MANHADOFUTURO_TAMOJUNTO9ANO 
A NARRA é uma agência escola de jornalismo voltada à formação de jovens oriundos de 
favelas e periferias da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. A turma é formada por 
jovens de 18 a 24 anos, majoritariamente do gênero feminino e autodeclarados pretos. O 
projeto é uma parceria do Observatório de Favelas com o data_labe. 
 

Em 2019, os principais produtos do projeto foram: Exposição "Becos, Vielas, Favelas", na             
Galeria 535, Plano de Comunicação e briefing de peças para o Fórum Basta de Violência,               
Reportagem "Como familiares e amigos preservam a memória de jovens vítimas de            
homicídio do Rio", publicada no HuffPost Brasil, Reportagem "Máquina de Moer Preto",            
publicada em The Intercept Brasil, Revista em Quadrinhos "Memórias". 
 



Apoio financeiro: Ford Foundation 
 

ǒ Galp«o Bela Mar® 

 
 

Em atividade desde 2011, o Galpão Bela Maré é um espaço do eixo Arte e               
Território do Observatório de Favelas, desenvolvido em parceria com a Produtora           
Automatica. Voltado à democratização e difusão de todos os tipos de expressões            
artísticas, especialmente das artes visuais. O Bela trabalha em sintonia com o            
mundo contemporâneo, onde o campo artístico é um instrumento de          
desenvolvimento econômico, social e territorial. Desde 2014 somos parte da Rede           
Carioca de Pontos de Cultura. 

Em 2019, foram realizadas 5 exposições (Bela Verão Transcendências,         
Metrópole Transcultural, Mostra Museu Migrante, Vou Fazer Arte 2 e ELÃ), 155            
atividades (entre CineBelas, Espaço de Leitura Convida, Ações Poéticas, Visitas          
Mediadas, Bela em Movimento, Oficinas de Verão, Oficinas e Cursos [“Faça sua            
bandeira”, “O que a gente sente da coisa”, “Imagens da Metrópole”, “Cinema Negro”             
e “Lugar das Imagens”, Prosa com Artistas e demais ações com parceiros) para             
9.742 visitantes. 
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